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Introdução: 

O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) representa uma das principais causas de morbimortalidade no Brasil e no 

mundo, configurando-se como um importante problema de saúde pública. A condição decorre, na maioria dos 

casos, da obstrução súbita de uma artéria coronária, geralmente secundária à ruptura de placa aterosclerótica 

com formação de trombo, levando à interrupção do fluxo sanguíneo e consequente necrose do tecido 

miocárdico. A elevada incidência do IAM está diretamente relacionada à prevalência crescente de fatores de 

risco cardiovasculares, como hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, dislipidemia, tabagismo, 

obesidade e sedentarismo.  

Objetivo: 

Descrever os principais aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos do infarto agudo do miocárdio, 

ressaltando a importância do reconhecimento e tratamento precoce. 

Metodologia:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter descritivo, realizada por meio da análise de diretrizes nacionais 

e literatura científica atual sobre infarto agudo do miocárdio. Foram consultadas publicações da Sociedade 

Brasileira de Cardiologia, documentos oficiais do Ministério da Saúde e obras clássicas da literatura médica, 

selecionadas com base na relevância científica e atualização do conteúdo. A análise dos dados foi conduzida de 

forma qualitativa, com síntese dos principais aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos relacionados ao 

IAM.  

Resultados: 

Observa-se que o IAM apresenta como principal manifestação clínica a dor torácica em aperto, podendo 

irradiar para membro superior esquerdo, mandíbula ou dorso, associada a sudorese, náuseas e dispneia. O 

diagnóstico baseia-se na avaliação clínica, alterações no eletrocardiograma e elevação de marcadores de 

necrose miocárdica, especialmente a troponina. O tratamento imediato inclui terapia medicamentosa, como 

antiagregantes plaquetários e anticoagulantes, além de estratégias de reperfusão miocárdica, como trombólise 

ou angioplastia coronariana. 

Conclusões: 

Conclui-se que o infarto agudo do miocárdio permanece como importante problema de saúde pública, sendo 

fundamental o diagnóstico precoce e a intervenção terapêutica imediata para redução da mortalidade e das 

complicações. A prevenção, por meio do controle dos fatores de risco e promoção de hábitos saudáveis, 

mostra-se essencial na diminuição da incidência da doença. 
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